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A jfer manum tnam ,& mitte In e^e incredu-
• luSy Jedfcdelts. Joann. zou Ctendas e t etr-s

Biblioteca Central
A fingioa Antiguidade, Muitoaltos,&poderüfas 
ReySj& Senhores noílos.Là fingio a Antiguidade, 
que defejando o Amor reduzir a fi a hum coraç^j 
defenamorado, fahira à batalha có elle, tão arma- 
doo Amor dcfcttas, como-ocoração dedurezas. 
Partido o cápo brãdio o Amor o arco,medio a fet- 

ta, apontou o tiro, defpedso huma, fegundou com outra, atirou fih 
uai mente todas, 8c no cabo cançado ja o braço, rota a corda, vazia 
a aljaua, vio todas íuas armas aos pès do contrario, que coroo fe fo­
ra mfeníive! mármore, eftava triumphante da valentia do ferro* 
Que faria o Amor nefte cafo? Sente odefdero, chora o defjprezo* 
corrcfe da reíiftencia, &  reduzido à defefperaçáo, quebra o arco, 
arremeça a aljava, barre as azas, 8c cortando impaciente os ares, 
como fe fora fetta com alma, fe arroja fobre o peito do adverfario* 
êc as chamas tão velinhas desfez aquelle penhafco de durezas* cò- 
cebeoternuras, admittio caricias,8c brando jà de aroorofolargou o 
campo ao Amor. ífto que no Amor profano foi fabula,he hoje no 
Amor Divino verdade. Duvidava Thomè refoluto, 8c negava ob& 
tin ido a Refurreição deChriílo,não lhe valião a eíle Senhor liua, 
nem outra certeza defta aparição,8c daquella,porfiaua cego cm fua 
contumacia,8c pondo no atrevimenro o defengano,inftava em me- 
dirlheas chagas,8c examinarlheo peito Sentiofeao parecerChrif- 
to da rebeldia tão profiada, & confagrou oito dias aos retiros da 
Mageífodc,mas no cabo cedendo a Mageftade ao Amor, rodeado 
de luzes, 8c fervido derefplandores, penetra iroperiofamente fo- 
berano as portas do cenaculo, 8c vencendo defeorteziasjatropelan
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do ingratidoens contra a grandeza deSenho vonfrn os privilcgos 
dejimmortal, fe mete atè o coração pelJas maós de Thome, qren- 
didoa tanto golpe de rayos, &  a tanto tiro dc finezas abjurou per- 
fidias, &  reconheceo a Chrifto: jDamlus meus, &  Deus meus.

Efta he em fummaa hiíloria toda do Evangelho, nelle fe nos re- 
prefenta Thomeem douseftadosrem hum temos a Thome per­
dido a porfiasde faa incredulidade, em ourro temos a Thome ga­
nhado a favores de Chrifto^8c na cófideraçáo dc ambos quizera eu 
fatisfazer às obrígaçoens defte dia. Celebra nefte dia a Corte de 
Portugal aThomè como Orago da Real Capella de feu Monar- 
cha. Celebra também o Tribunal da Indi3 a Thomè como Padro­
eiro das Conquiftas do Oriente. Thomè ganhado acodirà àsobri- 
gaçoensde Orago:Thomè perdido fatisfarà aos empenhos de Pa- 
droeiro:na redução deThomènotaráadverréciasaCorte:na perda 
de Thomè chorará feusdefcuidos a índia-, &  como (fe bem adver­
timos} a Thomè com a mão no lado de Chrifto, efeolheo pera O- 
rago de fua RealCapella aMigeftade Àugufta de noííò inclitoMo- 
narcha,pera que ainda nas menores circunftancias fc ajufte o Ser­
mão com a celebridade, a mão fomente de Thomè no Lado de 
Chrifto fera o aíTumpto da primeira parte, &aspa/auras ultimas de 
Chrifto em que cifrou os erros de Thomè a matéria dafegunda. 
Comece Thomè adamos a mão.

Affcr mdnum tuam>& milte inlaturmeum. A primeira coufa no­
tável que defeubro naquella maó de Thomè, &  o que eu admiro* 
muito he,que vendofe bufeada de Chrifto: Aff er nmnum tuaw,cC- 
perafte ainda impérios pera entrar no Lado:mitte in Latas meum. 
Cuidava eu que ao primeiro aceno de Chrifto íe cftendefte logo* 
confiadamente ao favor, & elía fobreefperarque a mandem cften- 
der.-rf^ryefpera ainda que a mádem entrar:*»///*?.O bem de T h o ­
mè depcd»a todo defte favor: Nifi mittam manus meam in Latu$ 
ejus^non crcdam,\?o\s fe defte favor dependia todo o bem de T h o­
mè,pera que anda com fanros vagares a mão? Porque era favor de 
Lado,& Lado de Senhor,& quiz moftrar Thomè que o Lado de 
hum Monarcha não devia íer defpojo da confiança alhca, feriam 
benevolécia da eleição propria.OPrincipe não ha de admit tir a fua
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Sam Thome.
graça 3 quem a quer, fenãoaqutm elle quizcrrasoutras mercês íe* 
jãoembora dos intioduztdos, porém o valimento ha de fer fomen­
te dos chamados, ainda não diífe bem* ha de fcrdosqne fobre cha­
mados forem efcolhidos. A todos os homens chama Dc os pera lo­
grar fuaprivança na gloria, masnem a todososque chamaconce- 
dea gloria de lua privança* chama a todos, &  efeolhe a poucos* 
&  os poucos efeolhidos eíTes faó os privados. Poisdamefma forte 
que fe procede no valimento divino,afTim he bem,antes he neceífa- 
rio, que fe proceda no valimento humano* ha de haver vocação, ôc 
ha de havereleição, h3Íe de chamar a muiros, & hafe de elegera 
poucos*&ospoucos eleitos, eíTes hão de feros validos* &  a rezam 
difto he,porque a opinião he a melhor parte da vida real,& das ac- 
çoens dos validos depende fempre a opinião do Rey: conforme 
faó os lados,afsife avalia commummenre a cabeça, & porilToim- 
porta muito queeícolhao Principe, &com grande eoníideraçam 
os lados.

Caminhava Chrifto pera o Calvario, &: diz o texto,que Ievavão 
com elle a outros dous malfeitores* ducebantar,  &  aiij duo r,equám 
eumeo. Miíleriofo termo na verdade, &  ah), & outros? Ltuanão 
dous malfeitores* ífloeílava bem, porém ourros dous? Lego Cbri- 
flotan bem era malfeitor? Não era malfeitor Chriílo, mas levava 
ao lado dous malfeitores, &  bailou ferem cíles os lados pera de al­
gum modo correr Chriílopor malfeitor. Nam menes que ifto vai 
à cabeça na eleição dos lados Seja o Rey a innoceneia mcfma, fe 
lhe ferve de lados a malicia, ha de pafiar por malícia a mefma inno- 
cenciarnos outros homens periga a reputação nos vicios proprios* 
no Principe atèosalheos faó achaque de fua reputação. Oecclypfe 
'que exprimentao mundoquandoa Lua acerta de ficar diante 
do Sol, não he defeito do Sol, heeffeiro da Lua, qucccmaoppa- 
cidade interpoíla de feu corpo impede a communicaçam bc mgna 
defeusrayosj&com  tudo nam íé chama ecclypfe da Lua, fenam 
do Su1,&  corre por defeito proprio o embaraço alheo, porque ef- 
ta hea pençam de hnm Planeta Rey, julgar rodes que hc ecclypfe 
do Sol, oquefaó fomente fombras de Lua. A baze em qrecftriba 
gloriofaraente fegura a boa fama dos Monarchas, nam faó tanto as
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6  bermao da Apoflolo
prendas próprias, como as acçoens dos validos; as mageftades cn. 
ma vtuem retiradas, o refpeico as imagina fernpre foberarus* íe os 
privados íao modeftos, 8c entendidos, diftimuláo muico íeus er­
ros, 8c aindaos fazem parecer acertos; porém faõ deprauados,
8c mdiícretos porelles, como por refquicios deralacio, íe arroja 
a conolidade do povo a penetrar a$ qualidades do Pnncipe; 8c da 
m dignidade dos lados conjectura menos bondade na cabeça .* por 
iflo Thorne para chegar ao Lado de Chrifto cfpera fer chamado* 
AÍfer manum tiumy 8cefpera ferefcoihido; mittein latns meum* 
para que nas cardanças de fua mão aduirtão os Principes como de­
vem conceder o lado.

Defpois dccfperar a mao de Thome impérios, manda Chrifto 
queentraííe a mao, mas não mandou a Thome que vifte o Lado; 
permitciolhe o toque, mas negou lhe as viftas: affer manum tuamy 
&  milte vn íalus meum: quando foi às chagas das maõs, ordenou 
Chrifto a Thome que cocaííe, 8c vifté; tnfer digitum tuum hucy eis 
ahi o coque, & vid e  rnanus mcasy eís ahi as viftas. Pois íe Chrifto 
concedeoas viftas das maõs a Thome» porque lhe negou avifta 
do Lado? Porque efti difFerença ha de haver do Lado às maõs; 
As maõs como íaõ indtces da liberdade, he bem que íejjni viftas 
de todos, porque para ro ios deve fer liberal hum R ey: o Lado co­
mo he depoíito dos in ns interiores fcgredos, não ha de fer' vifto 
de ninguém; porque a ninguém íe hão cie m inifeftar os fegredos. 
A  grandeza do rio conheccífe na profundidade de íuas agoas, fuas 
profundidades ha de te'r o Principe pará íe venerargrande; ha de 
feguir o modo do obrar dajiatureza que nos moftra asfermofu- 
rasícm dizer como as obn. Quando líayaS vioaDeos nothrono, 
diz que dousScraphms lhe cobrnão a cabeça, 8c os pés com íuas’ 
azas; porque com canto recato ha de zelar hum Monarcha as roa- 
ximas do governo, qua nem íe lhe entendão os paflbs, nem íe lhe 
penetrem os decretos. A divindade prefidente dos Confeihos, le­
vantou Roma Altares, po èm de-xnxo da terra, íigmíicando com 
ifto o muito que íe deve occuítar, 8c encobrir íecnpre a refolução 
cios negocios. De tudo pode fer muito liberal hum Monarcha» po­
rem em matéria de fegredos ha de fer mais apertado que todos; 8e
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Sam Th orne. • 7
que bem cníinou Chrifto efta polirica quando Te vio acclamado 
R ey na Cruz.
ij Naqnelle fangue que o golpe de huma lança lhe tirou do Lado* 
querem commumenrcos Doutores que dèfle Chnfto os Sacra­
mentos à lua Igreja: T)e latereChnfti exieruni SairarrnnUife me­
rece reparo, que efperafie huma lançada para dar os Soeram entear 
nos Sacramentos confiília o mayor bem da Igreja, porque a Igreja 
não tem mayor bem que 3 graça, & as fontes da graça c da vão nos 
Sacramentos* pois fe ifto he afsi,porque os nãooà como de ü o Se* 
nhor.? Porque ha de efperar que Ihos tire do peito a violência de 
huma lança? Sabem porque, porque erão [Sacramentos, & Chrifc 
to eftava intitulado Rey, ôequizmoílrar ao mundo que fazia 
tanta eftimação dofegredo, que tirai lhe do peiro Sacramentos rra 
darlhe huma lançada no peito. Tam difficulrofo ha de fer o Mo- 
narcha em réder os fegredos, que nam baile a mayor <. onveniencra 
para facilitar o coraçam a defvelos* fobre a mayor conveniência 
ha de aver ainda rmmadifficuldadc, ha de a br rrfe o peito Real 
quando afsi importe, com tanta repugnância,que náo pareça q diz 
fegredos, fenão que recebe lançadas-,&: na verdade que mayor !an-

Íada para hum Principe que tirarlhedo peito hum f  grcdc? Nos- 
mperios não ha melhor coluna cia Mageíhde,que o reípeito*a vi­

da do refpeito he a opinião, 2 alma da opinião he o í'egredc-, fcnam 
ha fegredo menos cabafe ordinariamente a opinism, íenão ha opi­
nião diminuefe o refpeito, &  fe não ha refpeito, q outra couía vé a 
fera purpura maisviílofa, fenão hüa ignomínia mais corrida? Tãro 
como ifto importa aos Monarchas o fegredo, & cómunicalo vem 3 
íer o mefmo que roropclo* os fegredos faó como as minas, que em 
tendo muitas bocas vapòra por cilas o fogo, &  não fazem effeifo* 
para hum fegredo eíiar fecreto não ha de fer coromumcsdo y porq 
não ha fegredo communicado em fegredo.

Perguntado Chriffo do Sommo Sacerdote acerca de fua doutri» 
na* refpondeo defía maneira: Eg&pa\am loruins fum mundos &  in  
eecuho locutus {um nihilr eu lempre falet publicam eme ao mun­
do, &  não difie nada em fegredo. A repofla he fão verdadeira co­
mo dada pella fuma vcrdadtjmasparece õ tem fua duvida, Ch?ilh>

diffó
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dtífe abamos coulasem fegredo, coma confiados Euangehfias ro* 
dos, 6c baile o ceílemunho de S. Mjtheus no cap. 20. onde c fere- 
ve que fe retirara o Senhor muito em f  gredo com fcus D.feipulos,
6c lhe deícubrira o fuccclfo futuro cie fu a morte, 6c Refurreiçãm: 
AJ£ump(it âuodecim difcipulusJecreio, ó* ait uhs: pois íe Chnl- 
todiíleem fegredo algumas coufas, comoaffirma agoraquenão 
diífera nada em iegredo?Ofa a rezão he cíla,he verdade que Chri- 
to diíle muitas coufas em fegredo, mas ainda que em fegredo* dif- 
íeasp 6c he táopoucaafé que fe guarda ao fegredo no mundo, 
que dizer em fegredo , vai tanto no juízo de Chriíto, como dizer 
em publico* bailou coníiderar os íegredos communicados para lo­
go os não avaliar fecretos. Em matéria de fegredo não ha difFeren- 
ça de dizer a dizer, tudo o que he dizer, he publicar, porque não 
ha paciência no coraçam humano para calar o q fabe*, ou hadedi- 
zer o fegredo que lhe cómunicaião, ou ha de dizer que lhe comu­
nicaram fegredos. Os mefmosfecretarios dizem o fegredo que fa- 
òem, os mais fieis íènáo dizem o fegredo que fabem, dizem pello 
menos que fabem fegredo. Efta foi a mayor fineza a que chegou a 
profundidade dc hum Paulo: A adivi ar cana verba, qu# non licet 
homini loqtii* cita foi a mayor excellencia a que chegou a fidelida­
de de hu lhyàS'. Secretum meum mihi: hum, &  outro calava osfe- 

, gredosque fabia,mas hum,6c outro não pode calar que fabiafegre- 
dos: queagloria de parecer familiar, ôcintimo, fefofreque feoc- 
cultc o fegredo das coufas,das coufas não fofre que fe encubra a fei- 
encia dofegredoj 6c para fe romper hum fegredo, baila reuelac 
que fe diíTe o fegredo,uindi que não fe rende o fegredo que fe dif- 
fe;porquefe dà occaíiam uo difeurfo, para que pelias noticias do fe­
gredo conje£tuie a qualidade dos negocios*, que couía mais retira­
da que o coração? Lá no retrete mais interior do peito o efeondeo 
a nacurez3j6c com tudo íu oor aquelle futil movimento que com- 
munica àsartereas, fe conhecem feus achaques, 6c enfermidades.

Náo ha fegredo feguro, porque não ha fegredo calado, não dif- 
fc bem j nam ha fegredo ieguro, porque ainda o mais calado fe fa­
la. Coftuma o animo paíTarfe como o papel, 6c fe lè por fima o que 
eítà eferito dentro, eftratiho filencio, diz a Eícritura, que guardara

Abfalão
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Abfalam na vingança, que intentava tomarde Amon pdla injuria 
qiiv fizeíá a «rlÍ3 ír.T/Sá Thaniar; 6c no cabo defie mdmo cuidado 
em calaríe, entendeo Ionadab os vingatiuos intenros de Abíàhm*
& fe nem o filencio fabe guardar hum fegredo, que fegredo fe po­
de efperar em filcncio? Ouçamos para vitimo abono defta verda­
de, hüa propofiçáo notável do Sab;o\GloriaDei efi delate verbü:
A Gloria de Deos por anchonomafia, d»z elle •, he o filencio que 
guarda em íeus fegredos, que fegredo fignifica ali a palaura: Ver» 
bum> conforme S Gregorio, &  outros. Olhai onde o Sabio foi pòr 
a gloria de Deos* cuidava eu que a gloria era fer cão omnipotence 
que de nada produzio hum mundo-, ft r tão immenfo que todo eíTe 
mundo não baile a comprehender fua grandeza* más quehur^ 
fegredo calado effa feja a gloria de Dços? Si,eu direi o porque, em 
Deos ha tres peííoas, &  não ha fegredo em Deos que as tres peíío- 
as não faibão* & que fe cale hum fegredo que fabem tres peíToas? 
que poíTaó tres peíToas guardar fegredo a o fegrcdc^Singular glória 
de Deos, tão difficulcofamente fe cala o que le fabe, q faber, &  cár 
iar, ainda em peíToas Divinas he o realce mayor de lua gloria: Glo­
ria T>ei ejl calare verbum. Vejão agora os Monarchas com que fc-' 
gurança podem fiar feus fegredos de peíToas humanas, ôcfepot 
caufa deíla infidelidade, &  facilidade do coração humano convem 
tanto eíla cautela em qualquer matéria de fegredo,que ferà naquel- 
las de que depende a confervação dos eílados? Que ferà nos mili­
tares, em cuja fortuna eftr;ba a gloria,ou ruina das (Mononarchias? 
NelTas diga o Príncipe do Gco como devem proceder os Prínci­
pes da terra.

FalaChriífo do dia doluizo, Sc diz aíli: *De âie àntem illane- 
tnoJcity neq Angeli^neq Fiiius,nifiJolus Vater. O dia do Iuizo, fe- 
não heo Pay, ninguém o fabe,nem os Anjos,nem o proprio Filho* 
varias faó as expofiçoens que dão os Santos Padres a eíle lugar, &  
confefiandotodos catholicamente rendidos, queChrifto emquã- 
to Deos fabe quando ha de fer o dia do luizo, CyriL 1. 9. thefaur. 
capit. 4. com oucros muitos fente que na verdade Chriífo 
em quanto Homem não fabe quando ha de fer aquelle dia; &  que 
encubra o Eterno Pay quando ha de íerodia do juizoafeu F ;
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Iho? Notauel recato de Pay: Chrifto ainda em quanto Home co­
nhece todos os futuros, &  fucceftos de rodos os íi 12:3 dias dó muô- 
do* pois fe o Pay lhe manifeftou os ftgredos dos outros dias, por 
que encobre o íogredo do dia do Iuizo/ A verdadeira rezão fabea 
Dcos, eu íó lei que os outros dias faó dias em que Deos afisiíte 
ao governo político do univerfo, o dia do Iuizo, hc d»a em q Dcos 
ha de dar batalha geral a fogo,& fãguc ao univerío rodo, tk o iegre- 
do de hum dia de batalha, nem de feu filho parece que o fia Dcos: 
íaiba embora Chrifto os fegredos que pertencem ao confelho de 
eftado,porem o íegredoda guerra nam o ha de faber jninguem ma­
is que o Pay* cDe die illa, nemo fcil nifi Pater.

A  felicidade das baralhas depende mais deniifterio, que dc 
verdadeiro*, a maior prtuençãofabida defafoga cuidados, a menor 
ignorada multiplica receyoSj hum piqueno ribeiro cm quanto 
náo íe deixa vadear, atemoriza: o rio mais cauda-ofo íe chegou 
a vadearfeinão íe reme: a rormenra tanto tem de perigofa quanto 
tçm 4̂  repentina: le a nuvem no reiampago defeobrio o tempo- 
r^li.hum barco elcapa:fe o nam defe obrio o maior galeam geme: 
que embaraçado íe acha naqueile que primeiro íe v o fear, do que 
reluzir a efpada: Q^e deíafíornbrado o outro a quem prevenio o 
r-uidpj-an.tçs, qqe dtvizaíTe as armas: Pcllos fuccçfíos fe hão de co- 
çheçeras emprezas q uc não ha em preza com íucceiTo íè bc def- 
cubert.a antes d ; tVr etlèicuada. Nunca S ml pode haver às maõs a 
David, porque,demore foube antes David o que intentava Saul-, a 
iegurançu da vitoria náoeftàíóem por o peito valerobmenre 
ao inimigo, fenam em furtar tombem aoininvgo o peito -y nas 
batalhas o peito defeuberto íçmpre foi mais certo o j eripo, que 
O^riumphQ. Ron>pia Germânico com facilidade o campo de ieus 
contrários, porq como diz Tácito, primeiro lhes rompia os fegre- 
dos do campo. Contra a culpa poz Deos em campanha fua Davi- 
na^raçjj.mias como batalha a graça Divinq^Batalha tão a miada de 
ícgre,d^q,ue com íete Sucram.ntos fe arma. Os Sacramentoslevão 
ayangyarçj# nos com bati da graça com a culpa, &  não h 1 culpa 

amprtal vencida,fe falcão no combate os S »cramentos. Se o me-íhio 
jD.eos não acoparihara có fcteSactamentos o valor de fua graça,qae

impo-
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Uiimportara o mayor valer dos homes fe rn nenhum S v r? mento? } 

como ern matéria de fegredo he necciía-n 1 tanta tautei1;i, por'fio I 
nem Thome fe arrede a meter a máo no Lado aberto de CluHHV, 
fe não a impérios do mdmo Senhor,nem o Senhor ainda que con­
ceda o toque penimre as viftas a Thome: Affer ma mm luam, &  ‘ 
mitte tn íatus meam. ')

Entrou a máo deThome no Lado deChriflo,rnas não entrou pá­
ra o fechar, cão aberto o deixou como cliava-, bem cuido eu, que 
fe Thome pedira ao Senhor qo  fecha fle, q faciknenreoWcahçàra) 
porque quem o deixou aberto contra os privilégios cie gloriofo, 
porque o havia de pedir afsi Thome* cambem o fechará fe Thome 
afsi o ped./a-, fk que o não peííã Thome?Que o deixe patente pàí*„ 
os outros? Que não pretenda fer unicò no favor? Ora eíla he hua 
dcusgfãdes exceliéciasdo Aoodolo,ler hGMiniíIro de códição tão 
generofa que não quiz fer íingular na graça de feu Príncipe: fobic 
ao va]iméro,8cafpirar logo à fingularidade tifo acótece a todos-,che­
gar ao Iado,& não o fechar para todos he fingularidade deThome.1

Levanta Chrillo a S. Pedro ao grao mayor de fua privança, da-1 
Ihc o Summo Pontificado de íua Igreja,&  logo diz o Texto Sagra- 
do,q volrando Pedro os olhos, vira vir a íoão feguindo a Chnfto* 
&  que como o vio perguntâra ao Senhor; Hic autem qrirdSL ellc 
que ha de fer delle? admiravel fuccefíò na verdade! Todos os ou­
tros Difcipulos vinham em feguirrmnto de C h riílo , & que vin­
do derradeiro fó com Ioáo foífçm topar os olhos de Pedro? &  que 
nunca felembrafic Pedro de procurar o que havia de fer de Ioam 
fe náo agoraPPois Pedro donde agora tanto cuidado de Ioão?Não 
era cuidado que Pedro tiveííe de íoão, erão cuidados que Ioam 
dava a Pedro:Ioão era privado antigo deChriílo,Pedro viaiTe vali­
do de novo, &  como fe vio afsi valido, parece que não queria a Io- 
ão privado.reparai bem na pergunta; ^Domine hie autem qniá? Se­
nhor, &  íoão que ha de íèr? Qijem pergunta o que ha de fer Ioam 
não quer que feja íoão o que era, quer que feja outro do que fo­
ra* que faber do Principc hum novo vaíido o que ha de fazer do 
antigo privado, não he proctirarlhe oaugmenro, he íolicitarlhe a 
mudança. E  afsi parece que o entendeo o meímo Evangelifta,por-
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^ue havendo de referir eftapergúta de Pedro, vejafe a miudeza de 
palauras com que o taz.Conver(us Petrus vidil tílum áijcipulum> 
quem àihgebat le/us, virandoíc Pedro,vio aquelle Difcipuloa qué 
amava o Senhor: Quirecubuit in cana fuperpeftusd^omini^opsçX- 
le q na cea efteve reclinado íobre feu peito* Et dixtt ‘Domint quis 
eíi qui tradet te? E aquelle q lhe perguntou quê era o rreidor: Hüc 
ergo cum vidi/Jet Petrus dixit\htc ante qutd\ a cite pois to i o viííe 
Pedro perguntou ao Senhor q havia de íer dei le*, como q quizeííe 
infinuar o Evangeliíla, que da muita privançi que P. dro adverti- 
raem Ioão, nacera o cuidado de Pedro, 6e que íolicicava o que ha- 
via de fer do amado, porque defejava o amado em outro fer* que 
de ordinário fuccede ifto nas Cortes do mundo? Não ha íubida de 
Pedro que náo feja queda de Ioão-,nas cinzas da deminuiçam alhea 
fc fabricam as montanhas do valimento proprio. Aqut 1U pedra do 
Íonho de Nabuco para fe levantar a monte, reduzio a cinzas aef- 
tatua que náo ha ajuntar a altura da eílatua com a grandeza dape- 
dra: ou a pedra não ha de fer monte para que períèvert aeftatua, 
ou aeftarua ha de fentir fu a ruina, para que feja monte a pedfa : & 
que não fe contente com crecera montanha, à pedra mais tofca,fe 
não que de caminho ha de dar em terra com a eílatua mais doura­
da? Tcrrivel eí^ilo dc crecer! Os Príncipes coftumão compararfc 
com o Sol, &  fe o Sol tem cabedal de rayos para illuftrar franca- 
mente luzido a milhares de eftrellas, porque ha de querer huma 
fóeftrellalimitarihe às fuas conveniências os rayos? Aílro envejo- 
fo, fe es Marte esforçado deixa luzir a Sarurno prudv ntc, que tan­
to foi te fica como Saturno leva* Sc fe es Iupiter illuíbc, deixa ref- 
plandeeera MercurioSabio, que não u faltarão luzes por muitas 
que poffuà JVfercurio. De outra eftrella te zelas? De ourra c firela 
te temes? Pouca deue de fer rua pompa-, porque luz que p-ra ap- 
parecer ha miíler tudo em trevas, não he grande luz. Tão longecf- 
tavaThome de pretender ambicioío, fingularifarfe nos favores 
de feu fcnhor*que antes generofamenre defentcreílado,com aquel- 
lamefma mam introduzio a muitas almas na graça deChriílo, co­
municando a todos por meio do bautiímo a fé que naquellt L  ido 
recebera. Exemplar valente de fauorecidos, q náo fó não devem o 
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ftancarem fi,fenãoque deueiu í* !atar a outros os bcíieficios que 
gozam.Nam fe pode negar aos montes que rèCÇÍ?3n> mais» & pri­
meiro as luzes do Sol,que os valles,que iílò fer* Ignorára mefma 
natureza entre as queixas da fortuna,porém devem os montescó- 
tentaríe com íer montes, &  nam fublimarfe a fer nuvens: duas vifi- 
nhançastem de íeus rayoso Sol, as nuvens no ar$ & os montes na 
terra-,as nuvens de tal maneira recebem fua luz, & fe  ornam com 
rayos,& fe douram comelles, que logoosreverberam liberaes aos 
valles* logrem pois os mayores, Scimisditoíòs de perto as luzes 
reais, porém nam fejam nuvés que fobre afermofearfe asencubrão, 
fejam montes que fobreilluftrarfe as communiquem* fejam como 
Thome que fobre não querer fó para fia graça do Lado, elle mef- 
mo convidava a todos com a graça de Chrifto.

Ià reparamos porque efperara a mam deThome impérios para 
entrar-, ajfer mitfe-,agora reparo porque nam efperou impérios para 
fair> porque nam procedeoaquella mam ao fair,aíTTcomo procede­
ra ao entrar? Tam vagarofa na entrada, & ram apreftada na faida? 
Oh q admiravel doutrina nos dà aquella mamí Em Chrifio havia 
duas naturezas, a divina, &  a humana, era Deos, &era*homem: 
Thome lograva no lado a graça de Chrifio como homem, mas 
nam lograva a graça de Chrifto como Deos: Lograua a graça de 
Chrifto como homem,porque entre os homens não ha mayor gra­
ça,que dar o !ado:nam lograva a graça de Chnfto como Deos, por- 
que era neceftàrio que depuzefie a infidelidade para confcguira 
graça: ter a mam no lado era indicio de infidelidade, pedir ao lado: 
niÇt mittam manum meam in latus ejus^non credam^d fé pedia que 
deixafte o lado,& fe confeflafife reconhecido aChrifto,pois vendo- 
fe Thome com a graça humana,&  fem a graça de Chrifto como ho­
mem, por ganhar a graça deChriftocomo DeoSj afsi eftimava 
Thome a graça d<° Deos,Sc aísi nosaduirte que a eftimemos todos; 
Ordinariamenteandam de batalha a graça de Deos, &  a graça dos 
homens,& ordinariamente fae vencida a graça de Deos, &  eu nam 
íeinorque ha de fuccederàgraçade Deosefta defgraça? Porque a 
gr ça de Deos tem todas as rezoens para fer eftiroada, a graça dos 
homens tem muitas para nam fer aparecida, Notemos breuemen-
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P **  W í®,vcJa ® t:l.r.úr à fcoaideiçam de Ihom p, & a  

unudaíemiezarn roíla, u
A graça de Deos he muito fjcil de aleanç^jdáííTe a quem a quer, 

ie fazeis pelía merecer nam vola pode Deos negar, A graça dos 
homens he muico dtfficukofa de coníeguir, porque iedàíómente 
aquetn quero Reyj ainda que façais muito pella alcançar, em quã- 
to nam quizero Prmcipe riam a haveis de poíTu.,,^ci v is tolt. 
manico, focegais tumultos, dcsbaratacs exércitos, engeitats a pur* 
pura>& com tudo nam privais, porque nam qm r T y tr  ro  Os me­
recimentos cílam em vofia mam, porém apriuança eílà na vonta­
de alhea, bem podeis fervir fe quizeres,rtus por mais que queiraes 
irm  haveis dc privar fe nam querem.

A  graça dc Deos fe he facil de alcançar,he difHculroCa de perder, 
a graça do$ homens he tam facil de perder,como cbfficultofà de al­
cançar. Para perderes a graça de Deos,que alcançaíles com hum fò 
obiequio,nam bailam muitas venialidades juntas, bem pode hum 
homem cometer culpas veniais,fk cõ tudo ficar em graça de Deos* 
para perderes a graça dos homens,que vos cuílou muitos ferviços 
qualquer veniahdade haíla. Aquelies dous privados de Faraó, dei- 

, pois de cantos annos de firmezas, acharam fe hum dia mopmada- 
mente caidos de fua graça, &  metidos em hum cárcere* £e porque 
culpas? Porque no paõ que hum ihe levou hia hüa pedrinha,& na 
copa q o outro lhe poz fe vio hum mofquiüojOlhai a graça do mu­
do, hnma pedrinha a quebra,hum mofquitoa offcnde*, os ferviços 
deíles homens foram de muito cuidado, fonhavauí com fua obri- 
gaçam: Somniü vidimns-, a culpa foi muito ̂ càzo^acàdíí vt pecca- 
ré,<k perderão por hü acafo dc culpa,o q ganharão cò muito cuida­
do dc ferviço;&graça q hüa pedrinha a quebra,he graça muito de 
VÍdro;& graça q hu moíquico a ofiféde, he graça mais que de vidro.

Pareeevos muito iílo?Ora aguardai,que ainda nam diíle muito, 
&  quantos cahiràm da graça dos homens fem nenhum generode 
culpa,?Eis aqui outra grande differenç3,que vai da graça de Deos à 
graça dos homens;para perderes a graça deDeos^e neceíTario que 
haja culpa,&:quc feja mortali& para perderes a graça dos homens, 
nãohe necefiàrio q feja mortal,né que haja culpa.Dizeime; Amam
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quiz algum dia atrevido violar o thalamo de AÍTuçro? Nem  lhe
paffou pella imaginaçara. Daniel pretendeo algum dia fediciofo 
inquietar a Monarchia dos Afsirios? Nem o fonhoti nunca-, &  com 
tudo Amam por atrevido morre em huma forca; Daniel porfedi- 
cioío eftà no lago dos Leoens. Ha fem rezam igual a eftá? Daniel 
homem tam privado,& hoje tam defvaíido,& iíío fèm culp3? Por 
fofpeitas de AÍIucro contra Amam,por invejados Afsirios contra 
Daniel? Ahi vereis o que he a graça dos homens porque tanto fuf- 
pirais, mas ainda difle pouco.

A  graça dos homens nara fó fe perde fem obrar, atè com obrar 
bem fe perde. Quando nam houvera outra rezam eíla fó bailava 
para fazer de maior cílimaçam a graça de Dcos, que a graça dos 
homens: a graça de Deos alcançafe com boas obras; a graça dos ho- 
mens ainda com as obras boas fc cílende. A qu intos fe originou 
o aborrecimento do Príncipe das mefmas finezas que obraram 
em feu ferviço? Digao Imio Blefo, a cujos obfequios correfpódeo 
Vitelio com odio quando devia favores. Digao Silio cuja fingular 
fidelidade em reprimir aos foi ciados na rebe liam que intentavam 
contra Tiberio,o privou de fua graça. Digao Da vid que matando 
a hum gigante, terror dos excrcitos de Saul, por hum a pedra que 
defpedio com tanta ventura no campo, achou húa lançada no Pa* 
ço.Idolos fam ccrnmutnenté os Príncipes, cujos olhos como dd* 
virtio Ieremias,cegam com o dò dos meímos que entram a sclo- 
ralos: mais coflumão premiar defeuidos, que finezas, porque tem 
o reconhecimento por efpecie de catiunro, coufa incompatível 
coma Mageflade-, & julgam por menos dezada a nota de ingratos, 
queaobrigaçam de agradecidos; de maneira, que não ha coufa al­
guma que íegure a graça doshomens, ou haja culpa , ou não haja 
culpa; ou obreis mal,ou obreis bem, fempre periga a graça.

A graça de Deos não vola tira Deos pello que haveis de fazer, 
ainda que Deos faiba que aveis de pcccar de futuro, nem ‘por ifio 
vos priva da graça prefente; na graça dos homens bafta prefu- 
iniríeque podeis vira ofFender,para logo vos ddapòfià r é dâígraçW 
Imaginarão osgrandes da Corte dcl-Rcy A chis que Davidpor 
congratarfe com S ãuI podia maquinar contra fcuimpetio, &def*
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tèrrouAçhisdefiiagraçaaDiurd* Scqueoiehão de tiraragraçs 
náo pello que fiz, fcnão pello que fe cuida que pofTo fazer? A gra­
ça de Deosjhe prêmio dos boris penfamentos, &  que pellos maos 
penfamentos alheos hei de perder a graç >? Q±ie faya David defter- 
rado da Corte porque os Sacrapas o profetizaram delinquente no 
campo? A graça perdida, &  as culpas íooiente profetizadas? E  ha 
quem arrifque a graça de Deos pella graça dos homens? Nam iei 
que refoluçoens iam as noflas.

Para perder a graça de Deos naro barta a certeza doftruro , 6c 
bafta a emmenda do paliado para cornar à graça de Deos, Na gra­
ça dos homens nem para o futuro valia incerteza, nem para o paf- 
jHoaemmendajtiramvosagraça pello mal que podieís fazer, 6c 
pormaisqueemmendeiso mal que fizeftes, nam vos reílituem a 
graça* na graça de Deos perdida, qualquer contnçam he remedio» 
na graça dos homens perdida nam ha remedio na maior contrição.

A graça de D.oscaufa efquecimento de tudo o que fortes, 6c 
fó vos faz eftirnado pello que fois: por grande peccador q tenhais 
fido, íe vos pondes em graça, jà nam vos conhecem por injufto* na 
graça dos homens,nam bafta o que fois,para pòr em efquecimento 
o que fortes-, antes fe algum dia fortes menos, nunca ha mais lem­
brança do pouco que foftes, como quando fe vè o muito que fois. 
Falavam os grandes de Afsirias com Dario acerca deDamel,& náo 
o tratavam menos,que de cativo.Daniel de filijs captivitatis: Fala­
va o outro'cortezão com Iozaphat acerca de Elifeo, &  chamou* 
lhe criado de Elias, E ílh ic  Elifeus, qutfundebat aquamjuper 
nus Elias: Pois valhame Deos aísi fe trata hum Daniel? Afsi fe tra­
ta hü Eliíeo?Daniel q he a maior privança de Dario? Eliieo q he o 
oráculo dos maiores Príncipes? Que quereis, ertè he o coftume do 
mundoipor mais valimento que tenhais foftes v os algum dia ca* 
tivo? Pois haveis de fer cativo,ainda quãdo fois privado*foftes vòs 
criado de Elias?Pois h aveis de fer criado de Elias,ainda quãdo fois 
privado dos maioresPrincipes*vòs tereis a maior privança, mas por 
mais de marca que feja a privança, vos haveis de fer priuado 
demarca-, vòs fereis oráculo de Monarch s, mas as profecias 
em voíTa boca ham de fer obfequios ]de Elias. Finalmente a graça
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deDeos hc tal, que cftimam esbemauenturadesa gloria, porque 
he iègurança da grcça* fe na bemaven tu rança íe pudera perder a 
graça, não ie amara a gloria*, & que maior excellencia da graça dc 
D^os?E que tal he finalmeme a graça dos homens/ He hum goíto 
afíuítado, hum ddaffocego doce>hum reclamo de inuejas* hum ef- 
perrador cie ca!umnias.,hum eníayò de trage dias, hum vapor me­
tido cm nuvem, hum nada disErcadoem muito, data da fortuna, 
prermo da Monja,embaraço das cócienciasj&chaveordinariaméte* 
do inferi , he húa faifca q fobe para acabar, hüa exalação que arde 
para não íer,hü Sol q nace para fe por,hüa Lua q crefce para min­
guar,hü ve moqaílôpra para acalmar, hüa roda qfeempinapa- 
ra decer; pois fe eíta he a graça dos homens, fe eíta he a graça d > 
Ocos, com muita rezão fe apreílà Thome a ganhar a graça de 
CImito como Deos, ainda que perca a graça de Chrifto como ho­
mem-, 8c então andaremos nos mais diferetos quando aimitaçam 
fua fe;a não eítimarmos mais a graça dos homés,q a graça de Deos.

Tem fatisfeito Thome,ganhado as obrigaçoés de Orago-,tempo 
he jà que acuda Thome perdido aosempenhosde Padroeiro* mas 
como poderá fer Padroeiro Thome perdido/Co propriedade grã" 
de ao proueito do mundo todo,diz S.Agoítinho» q fe encaminha- 
vão as duvidas de Thome, 8c que errava elle, paraquenão crraífé 
os outros:In hts ApoHoli verbts mundi yiiUtúsagitur\ vni inter- 
rogatio nniverfitatiseH inflruffio:Dc maneira q a perda de T.ho- 
me era beneficio do mundo,porq foubefte o mundo ganharfe, por 
iílb fe perdia Thome-, pois fe o bem do mundo era motivo da per­
da de Thome, não ha duvida que o bem de Portugal era muito 
partieularmente motivo de fua perda. Quando o Evangehfta vat 
a contar o erro de Thome,faz hüa notável advertência, 8c diz que 
fe chamava Didimo:Thomas, dicítur cDidimiis\ Didimo quer 
dizer gemeo,& fe Thome errava como gemeo, Portugal era em 
profecia o Irmam*porque afll como dasChagas deChrifto renaceo 
Thome fiel, afsi também das Chagas de Chrifto naceo Portugal 
Reyno,8c aísi como Thome renacco fiel para levar a Fè ao Oricn- 
te,afsi também Portugal naceo Reyno pera levar ao Oriente a Fe* 
pois fe Thome fe perde como Irmão de Portugal, quem duvida q
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com cuidado muíro particular attcndia cm fua perda 1 noíTo bem.? 
Se os erros de Thome crão cautelas pera rodos, muito melhor fc* 
rião advertências pera o irmão;&: fendo ifio aíli, não pode haver 
melhor Padroeiro que Thome perdido. A carta dc marear náo ef- 
tà perfeita, porq afsinala os portos,as diílãcias,as alturas, fenão por 
que moftraos perigos, o ba xo, a pont?, o cabo-, mais >mporu íaber 
donde fe ha de fugir, que aonde fe ha de chegar,&  nevemos mais à 
defgraçaque encontrou com a peníu, do queà vento a que def* 
cobrio o porto. Eílc favor pois devemos a Thome, que p ra nos a- 
cautelar a nòs,fe perdeo a fi, &  por nos deixar deicuòcrtos os bai­
xos mais perigofos no dilatado mar dc nofia Mon .rchi jnaufragou 
doígraçadojmas a infidelidade noíTà, foi q com fi; arem d, f  uber- 
tosos baxos, não foubemos, ou nâoquizemos evitar o.perigo, <Sc 
poderáíerque poriffaefteja ho e perdida a índia, porque fendo 
os erros de Thome cautela, fazem os delles imitação, & exemplo; 
Vamos aos erros,&: chorara a índia feus dcícuidos.

Noh effe increàuluSffedfidplis\nzo queirais fer incrédulo,fenão fi­
el,difie Chrifto a Thome,em cilas pc>ucas paíaur.s cif ou a maior 
occafião de feus infortúnios: Nol^viâo queirais, na vonráde a; hou 
Chrifto a infidelidade aThom e,&efle foi o leu pnmeiracrro, go- 
vernaríe pella vontade; quando õs con Jifcipulos diííeráa á lh a -  
me que tinháo vifto ao Senhor refufnfado, fetlle voniuirara ao 
entendimento,achara rezoés imiifo forçoi; s per.-» c rcr, aísr po.r p*r- 
te da verdade dos cornpanhnrosconio por parte da ornmpott una 
do Senhor, mascomo confultou a vonrade, ac hou íóirv mc moti­
vos pera duvidar; porque oamor proprio(como d z S.S:rylo) a- 
gravado de que lhe falta fie a ellc o fa vor qt;e fé fizera, eus cut ros 
perfuadio increduhdades\McVtorequía tp[e quoque mn vidirii&f- 

feEíusadtnfiàelitaiem delabttu*\ Não menos ék íor reuadus q dío 
faò osdidtames da vontade: Eefta he a prime ir.i advertência qne 
fez Thome aos Porrugnczcs pera evitar dèfaccrros no governo de. 
iua Monarchia,reger pcllo entendimento,6: não pella vontade.

Quem rege peflo entendimento pode governar bem,5c pode go­
vernar mal:quem rege pella voncade nunca pode governar bem, a 
lazão he muito evidente; porque quem rege pcllo entendimento 
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(c entende mal-,governa mal,íe entende bem,governa íx m.*' quem 
rege peila vontaje,ou queira mal, o i queirateem, íempre gover­
na mal,fe quer ma!,governa com paixão, le quer bem,governa rora 
cegueira^ com tais lados corno íaó ttguura, fkpaixão, quego- 
•verão po ie cfpe-rar aceitos? Peraquehuma Republica feja tem 
governada ha ie haver niêlia caíbgo, Sc pr< rmo*,caftigar delitos, Sc 
premiar merecmieato^ 1ac os po os fobre que íè funda hum go- 
uerno ajukjcbrnenu político, & rr; nhúa deftas coufas pode fazer 
bem a v cadej porque íe ha cegucirade ama,darà tal vez o prêmio 
a quem merece caíbgo* íc ha paixão, fe aborrece, dara também o 
cuítigo a quem eíhã merecendo o prêmio: Sc d»gao hum dos'maio­
res cuipadoSjôç o maior dos mrtòcenu s,que vio<j  rmiudo.

Remeteo Pilatos uo parecer dos Faníeus a caufa de Chriftc» Sc 
3 Cduía dc Barrabàs: Quem vultis dimiátn vobts? Barrabam\ m  
lefumj q»i dicitur Lhnftus? A quem quereis que foice, a Barrabàs* 
ou a Ieíns,que fe diz Chnfto? R  lolrcr^m os íudeos: Sc quem-vos 
parece que foi o condenado, quem o hur< ? At iili dixeruni, Bar~ 
rabam: Oliurc foi Barrabàs, o condenado foi Chrifto.Quem hou- 
vera de imaginar de homens racionacs íentenqa tam barbara como 
efh/Chriftoera bem feitor defte po< o3era o remédio commum de 
íuas neccfsidadcs: pello contrario, Barrabàscra hum ladráo publi­
co, homicida de muitas vidas, & cahcça de grandes infultos* pois 
como he pofsi ve) que homens com rezáo dcílem a vida a Barrabàs, 
& a  nraíTem aChriüo.? Nas palaurasde Pilatos d fàa rezão:i^«£tfí 
*vultis\ Quem quereis? devolveofe eíte juizo ao parecer da vonta­
de, Sc não ao vofíò do entendimento,& onde a vontade fenten* 
ceava, que outras podmo íer as refoluçoens?Onde vota a vontade, 
liuramfe as culpas, Sc condemnãofe as mnocencias; vive hum Bar­
rabàs, Sc morre hum Chriílo;6e Republica onde os merecimentos 
andam crucificados,&  os delitos foltos: Republica onde os Chnf- 
tos perecem,& os Barrabazes triumphão: o que defordenada Re­
publica, & arrifcada! Defordcnad2,porqne lhe hão de faltar os ho­
mens, amfcada porque lhe ha de faltar Dcos.

Haólhe de faltar os homens,porque como fe animará a íervir hü 
homem fe vè ao benemerito com a Cruz às coftas, 6c ao venturo-
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ío a Cruz no peito.? Como fealentaràja padecer os trabalhos, &  
perigos de hum,? campanha/e vè que o valor leva as fendas,& ava­
lia os prêmios.? Se mais alcança o fangue que corre pelhs veas , do 
que as veas q generofamente derramarão o fangue? JSs pera os Da- 
vids,que difpararão a funda, &  derrubarão a Gigante a lançadas,&: 
peraosHadrieis que ficarão olhando defde os array.,is ha favores* 
quem haverá que trabalhe, quem haverá que peleij-c$ Chnftonam 
levou configo ao Monte Olivete mais que os tres Bifei pulos que 
levara configo ao Monte Thabooporque foquem recebe « mercês 
no monte das glorias, efperouafsiftenciasnamontedas penas, &  
com tudo có fere todos tres tanto de ante mão favorecidos, Dioga 
fugio. cobarde,Pedro negou infiel,fó Ioão chegou confiante ao cal- 
vanorfeoshomensainda premiados faltão, fem prenro tomo ha­
verá homens.?

Hálhe de faltar também Deos, porque he palaura íua no Eccle- 
fiafies,que não confervaràos Reynos onde ouver injuftiças. Reg- 
nwn transfertur de gente ingentem pmpter injüftitisim.zs injuftiças 
da terra abrem a porta àjuftiça do Ceo. QuempaíFou o ímpeno 
dos Aííirios pera os Perfas,dos Perfas pera os Gregos, dos Gregos 
pera os Romanos? As injuftiças; efie he o vento que tempeftuofa- 
mente inquieto revolve o mar das Monarchias, &  com variedades 
tão no f a ve i so a  r roja de hua parte pera a outra: que Deos tenha o~ 
lhospera ver nefie mundo a hum jufio oppnmido, & a  hum vi- 
ciofo levantado, não he faitaem íua providencia., porque cem hüa 
eternidade,onde com a fortuna das almas defeonta a defigualdade 
doscorpos; porem nas Monarchias não ha mais que corpo, nam 
tem almaque Deos haja de chamar ao juizo na outra vida* &  afsi 
pera comprireamfua providencia,quando ncllas fe achão íèm ra- 
zoens, & injuftiças,. he iorça que aqui 'as caftiguc*faltará Deos ao 
credito de íçu jufio governo, feacafonãofaltaraà confcrvaçãode 
hu governo injufio.Eftes faoos males q traz .onfigo o governo da 
vontade, ad vertidos nadefgraça de Thome,masde ba!de adverti­
dos, pprq como en julgpqfe perdeoalndia, porq ha annos muitos 
que fe rege peiu vontade,nem prêmio para benemeritos, necnca- 
r 'opera facinorofos, dizem que ha naquelle eftadoi &  iftohe

. > certo
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eertoque procede de que a vontade tem o mando; a vontade d os 
miniftrosfazo proceflo das culpas,a võtade dos Miniftros* o me­
morial dos ferviçosrdaquinaceque de muitos que vem da índia, 
faó defpachados os que ou verão de ler caftigados, & não faõ ouvi­
dos os que ouverão de fer adiantados; fó hum bem tem eíla von­
tade que não he muitodifficultofa de grangear; compraíTe facilmé- 
te a qualquer rendimento fe rende.PelIo menos a fofpeita eíli por 
efta parte,porque dos mefmos poftos, &officios donde naquelles 
melhorei unnos dos antigos Portuguezes vinhão os Mmiftros a 
cfte Reyno com liuros muito limitados, &  vem em nofios tempos 
com exceísivos livros: Iacob peraaugmentar as fuas ovelhas,tirou a 
huas varas a rama,as folhas,as flores,&: frunos, 8c a cafca, de forte q 
por iífo crecia o gado,porque fe defcaícavão as varas. Se agora vem 
as varas tão veftidas de rama, tão cubertas de folha, tão ornadas de 
flores, 8c tão carregadas de fruitos, que havemos de cuidar fe nam 
que tudo he lãa dasovelhas?E fe nòs tãoinadvertidamente empe­
nhados fomos dar no mefmo baxo em que‘ perigou Thorne, q ie  
muito,que naufragaíTe o Oriente?

Errou também Thome, porque cegamente ínconíiderado comc- 
teo matérias da fé à vontade. Nolt efíe incrédulas: a esfera da von­
tade entendefe o amor,não chega ao querer: fabe a vôtade fazer a- 
ílo s de amor,não labeproduzir aébos de fé,8c como Thome me- 
teo a vontade em cotifas fora de fua esfera,errou a vontade, 8c per- 
deofe Thom e:& que cuidadofo de nofio bem le perde; a boa for­
tuna nos fucceflòs de hua Republica depende toda da cóformida- 
dedos negocios com o gênio dos Miniflros: a capacidade, 1k  in­
clinação dos íogeiros ha de fazer a eleição do cíficio, que da pro­
porção do inftrumento,como matéria refultáo os primores dao- 
bra:os homês dentro de fua esfera procedem muito ao natural, fo- 
radella obra muito ao violento,& ás acçoens pcra fahirem perfei­
tas não hão de fer filhas da violência,hão de fer parto da natureza,

ConfhtueDeosaAdam Príncipe uni vería! do munro,& diz aísi: 
‘DeTJômináminipifcibus maris,& votatilibus c&li, ó" iinivèrfis a- 
nimatihttstfu# moventur fuperaqua.Dominare1 scon oScnhoivoo 
cupareis comoMomircha aos peixes do mar,«5 «ves deC co,&  aos
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* n,mín? da terra: Afsi diíie Dc.os, Sc rep ,rava eu porque havia de 
<hztralsf?Os peixes do mar, às aves do Ceo* aos animais dace^a, 
PC,J que he eíia fuperíiuida le de palauras.? baíhva d̂ .zec 
ao.s peixes, às aves, aos animaes, porque claro efià que os 
uu.tiirtis ia6 da terra,us aves do Ceo,os peixes do mar; pois porque 
acrtcentaDeos aos peixes uo mar, as aves do C e o , os ani.mais da 
terra A terra hea esfera dos animais. O Ceo h a. es Fera das aves, o 
mar hc a esfera dos peixes, Sc quiz D os lembrar a Adam as esfe­
ras dos íubditos,pera que fieafle advertido, que por ei os havia 

egovernar z\\zfDornine AdamyáOS peixcs(conjo ie d»in >a D .o sj 
mas advirta que hum delfim hedo ma^pifctbus r/rar/s9pcra que lhe 
ra °' erdenecoufas da terra; preíida aos animais, n)as repãieque hè 
X/Caü he da terra; beftijs terray\pzra que lhe nào encarregue empre- 
zas do Ceo;governe ss aves, mas note que huma Aguia he do Ceo: 
‘volatihbns Crffi, pera que lhe não cometa negociosdomar: occu- 
Pc ao delfim no mar, a aguia no Ceo,ao L ráo na terra, não mande 
'oara^Lrão , qúefeiàpcrcipitalo: não tiunde nadar a Agtua,
que fera afoga Ia j não mande andar ao delfim ^que lerà dcítr uii- 
lo.

Afsi inílituhio Deos ao primeiro Mon arch dfsi he neccflario
que fc proceda em rodas as Monarclnas; nas elçiçocns pc ra os oífi- 
cíos, Iuíe de atender à natureza dos eleitos: não íe hão de dar as 
peííbasaos cargos,hãoíè de dar os cargos às pcfíoas. O esforço íeja 
Leão da campanha,o engenho íeja Aguia dos confelhos; a expcri- 
cncia Feja delfim dis agoasj que obrar de outra Forte ferà encomen­
dar coulasdo mar às aves, ncgocios da cerra aos peixes, marmas 
do Ceo aos animais, Sc em lugar dosa:crtos que pretendem, tudo 
íeràm deíàcerros.

Làq u izS  Pedrolevançartrestendas noThaborj Sc rcfpònde 
o Evangehfta que náoíahiao que d\zL\-,Nefciês qutd diceteiSx. não 
po iu  deixar de (cr ais:? Pedro era pefeador, Sc toda fu a vicia avia 
ga fiado em lazer redjs* oois h mi pcfe.ido r como podia mecerle a 
exercitar com acerco o offiero de arch.teto? Hum homem que íó 
fabia remédar redes,como h ; pofsivd que acertafieaarmar tendas* 
&  traçar u zasf Claro efià que havia de errar tudo; não heomef-

mo
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mo ter boa rr-aó pera a pefca, que ter nuò per a srchitetura : pcí- 
que Pedro, & nãofe meta em levantar fal m açi que na pefca farà 
milagres, &  na fabrica farà defordens. Quererem htima Rep:*bL- 

- ca que afsifta no tribunal, quem fempre aísiftio na campanha , ôc 
querer que afsifta na campanha, quem fempre sfsiftio no tribunal, 
he querer que erre na fabrica, quem íòubcra act; tar na pefca A na­
tureza nam deu a todos iguais qualidades pera rudo; íaõ os ani» 
mos dos homens tão differentc s como feus roíl rus, 6c fe nas occu- 
paçoens; .*0 fe atender à capacidade, &  intelbgc ncia das ptíioas, 
nem fe confcguirãoos intentos,nem fe evitarão os pengos. Ainda 
hoje chora Ethiopia, &  moftra nos corpos aduftos de íeus habica- 
doresomao confelho de Apollo(fe he licito valemos da moralida* 
dedosanrigos em fuas fabulas J  por havfr entregado o car­
ro da Luz a íeu Fdho Phaetonre , mancebo m o.ptfto, & in­
capaz de tão altaempreza; que íe faltam as prendas neccíLnas 
não bafta fer fiiho do Sol, pera guiar com acertos os caíres 
mais luzidos do governo; nam ha eleiçam 'R ira poríalro, que 
não tenha feus defares; a expenenaa cíefcobre, 6c g ’adua 
os fogeitos. Do Sol fei eu que pera o fazerem preíidente do 
mundo, primeiro lhe provarão a fuffícienna dos r:yps» 6c 
delpois dc fertresdias luz, aoqus/to o levantaram Sob For­
mar hum juízo, riam he o mefrr o que r gt r huma armai a ; go­
vernar huma prsça nam he o méfrro, que ordenar hurn exeu ;- 
to-, fe feconfundirem osminiffros, corro he poísivel que 1 sm 
feja tudo confuzam nos offícios.? Ordene pois o Jcxen ituu íoi- 
dado, governe a prsça o político , reja a armada o inte Ihg* nte, 6c

ira íeiá arrilcar o ju« 
írnüdlaJo, N ürn n. c 
), roí que : he i<i tade 
demos ha muitos. ai> 
s. A:: 1 s a • m a d a s. No li 
ví *0 a pr ccip-jvarfe rdo 
•ic«[a Dcos, ôcarrilcoiV 
Revi o que hcoCco. 
i nos dcfcL bno 1 hoiTiG

o per -

forme o juizo o douto ; que de outra mane 
izo, a armada, a prrça, n exercito , 6c o m 
metoa inquirir íe ocafo fe pr rdeo n Inch­
em nòs eíle cuidado : oque fei he que per 
nos nnquell^conqti fla as batalhas, as prsça 
efte incrédulas.Deftes deíaccrtos d^Thpmc 
infelizmrnte arrojado, q faltou à Fè que dei 
íe a ficar eternamenre privado do melhor í 
Masqueattentoa noílò bení fearnícaíAqui
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o. perigo maior da Moiiurchn ma s ílòr-.nte. A rnmar potência 
tem ícu principio em Deos* nt.s qu j ru cerra fc coroarão os Reys 
cm fuaeternaméce:fe coroarão que dà o primeiro movei aos orbes, 
o dà tábé aos lmperios:a Republica q como Lua não tiver fempre 
osolhos attenros ao rdplendor doSoi divmo» brevemente verà 
ecclypfadooorbe de leu poder: o zelo da Fé, a piedade da Religi­
ão, o cuidado da ley,he a baze cm que fe le-vjmão, & feguráo as 
Monarchias:encre os Hebreos,quando íc coroa vão os Reys, man­
dava Deos que lhe puzeíTem a Thyara do Reyno na ca -a, & o  
Deutoronomiodaleina mão, peraqueemcndeílem, que com o 
cuidado da lei Fe cófervava a íòberania daThiara. Nabuçho o mef­
mo foi perder o refpeito ao templo de Hyerufalem, que perder o 
impeno.Balthazar na meíma hora, em que profanava facrilego os 
vazos lagrados, neíTa mefma lhe eícreverão a fentença de íua def- 
truição. Saul no mefmo ponro em querafgou inconíiderado a ca­
pa de Samuel miniílro de Deos, neíTe mefmo lhe decretou o Se­
nhor a expulíaò do Reyno Sctdtt<Dominttm regniim à te hodiç\ <\ 
não fofre o Ceo,que fe fação violências aos miniftros da íei,& quã- 
do eítas faó as confequencias da pouca fidelidade pera com Deos, 
que melhor nos podia patrocinar Thome, que negir incrédulo 
(como diz S. Agoftinho) perá que nós fofiemos fieis? Quam bon# 
mfidehtasitqu£/ <eculorum não íei fe diga,q nos
tirou Deos a índia,porque fe acabou nos Portuguezes aquelle zel- 
lo da Fè,aquellapiedade da Religião,que noutro tempo tanto flo- 
receo.

Quando conquiftamos aquelle eftado,não fei Cidade, nem for­
taleza aonde o Ceo não favorecebe .milagrofamente noíTos inten- 
tosmatomada de Goa, Ormus,& Malaca ajudou viíivelmente ao 
grande Affófo de Albuquerque o Apoftolo San-Tiago:em ambos 
os cercos de D ío foi vifta a Virgem Senhora noílà, jà rebatendo 
contraosmefmos inimigos fuas fettas,& feus pelouros, jà tapando 
com fua benditifsima maò os ouvidos das peças, peraquenão to- 
maífem fogo contra os Portuguezes. N o ccrco de Chaul, S. Bar- 
bora fervio de Codeftavel de noíTa artelharia, ella borneava as pe­
ças, ella lhe dava fogo,q como cambem acercadas fazião horrendo

eftrago
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eílrago nos Mouros Em Ormus vio DiFrãcifcòGar-ctâ Eu rayo le­
bre a armada inimiga,portento farai de: íua perdeu Efn Cejiaovio 
Lopo deBriro hüa I «nça no ar,q brandida contra osChmgaiasdhcs 
pronoíL. ava ruins. Em Borbaim vio Lopo Vaz de Sampayo liam 
alfange d.* fogo,que peleijava contra os Malavares; afsi nos alsiítia 
ò Ceo anngamente, hoje nam fia Intma aísiftencia deftas* donde 
procederá líto? Procede de q anngimente os Portuguezes traziam 
óaugmento da Fè muito diante dos olhos , hoje nenhuma ccufa 
trazem cnos diante dos olhos queo augmento da Fè: antigamé- 
fe intereííava o Ceo nas noíTas em prezas a converfaó de muitas 
almas,hoje cíloruaíc a converfaó d rsalmas pellos nofíòs interehes: 
-anngamcnceafeiftiaíe com liberalidade franca aos Miniftros do £ -  
vangdlo, em noílos tempos chegaram a verfe fechadas as Igrejas, 
por não haver o neceílãrio pera a adminiftraçáo dos Sacramentos: 
.antigamente favoreciãofe os convertidos, hoje opprimemfe: anti­
gamente havia hum D.Confbntinode Bargança,que por tirar hüa 
occafião de idolatriaqueimaílè aquelle rão celebre déte do Bogio, 
& com elle trezentos rmi cruzadoSjque lhe ofFerecião pello reíga- 
xe9hoje por menos cruzados, poderá fer que ficaíle adorado o den- 
te:pois com iflo queriamos índia? Com ifto qneriamos que o Ceo 
attendeíle a noíTas fortunas? Deos levantou a Portugal em Reyno 
no Campo deOurique pera levar o Evangelho pello mundo todo: 
ut feratur rrnnen meumper eüterasgentesxõ efta condição nos de- 
rão o Reyno,&  fe nos faltamos a ella,fe impedimos a converlaó do 
Evangelho,íenáo tratamos de ganhar as almas pera Chrifto, como 
não havemos de perder noíTas conquiílas?

G  meio mais conveniente pera ter a Deos profpicio em noflòs 
fuccefíòs,& o maior foborno, coque podemos concluir feuaffeílo 
he o bem das almas, porque huma alma, he a coufa que mais eftí- 
maDeos. Vai Chriílodefcrevendo ascondiçotns de hum bom 
paftor,& remata com efta notave! lentença: ‘Propterea mediligit 
Pater^qiúã egcpono animam meam: Meu eterno Pay porifTòmca- 
ma,porque eu hei de dar a vida pella redempção dasaImas:Senhor 
que dizeis.?Como pode fer,que por eíTa cauía vos ame o Pay? por­
que vòs morreis pcllasalmas?Entre dous objcftos émados? aquelle

D fe
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Í€ ama mais por cuji caufa fe ama o ou cr o, ie voíTò Pay vos aaa 
por amor dasalmas» logo mais ama as alrois do que vos ama a 
vos: que quereis que diga? Atei o enílna Chriílo, & havia rezoens 
no Pay, pera elle o publicar afsi. Via Chriílo a feu eterno Pay tão 
fatisfeito, de que elle leoftereceíTeà morte peba filvação das al­
mas, que parece que não o amava tanro, porqueer» filho , quanro 
porque morria por ellas: Propterea me diligit Paier, (juta ego pono 
animam meam:Sç a falvação das almas he motivo do amor dtDeos 
pera feu Filho, nòs que não fomos filhos, como grang< atamos feu 
amor eftorvando o remedio das a!mas?Se queremos que Deos nos 
afsiíta, que nos reílaure a índia, que nos profpere o Reyno, fobor- 
nemos fua.gr 3 ç.a com lhe ofFerecer muitas almas.

Afsi afaremos, gloriofo Orago, & divino Padroeiro Thome,6c 
pera que fejãoefficazes as advertências de nofTas felicidades em 
voíía defgraça, debaixo de voíla protecção,& amparo, cfpcramos 
cxecutailas: Encommendovos a Mageílade foberana de noílòMo- 
narcha, em cuja real peflbj confiamos,que delempe nharà Deos fu­
ás promeííàs: pois he juílo que hum Reyno, que deve 3 gloria de 
Reyno ao grande nome de AfFonío, deva também a foberania de 
Império ao mefmo nome: afsiíli cuidadofo a feus mtenros, patro­
cinai fua vida,favorecei fuasacçoens,para que em Icrviçode Deos* 
em gloria de feu nome, ern amparo de fua Igreja» cm augmento 
de íua Monarchiayamado dos vaííallos tetrudodos inimigos, ref~ 
peitado dos neutrais,& adnutadode todos, viva, vença,triumphe^ 
Encomendavas eíla Corte* que tão rcligiofamente ílluílre celebra, 
vofias memórias, encomendovcs-, mas não vos encomendo, que 
pera irmão não faó as recomédaçoés ncceffarias; o Reyno de Por­
tugal todo: a voíla,&  a noíTã índia fi,eíTa vos encomendo eu muito» 
fazei com a eííicacia de vofio patrocínio, que tome toda a fogei- 
çãodasarmas,qucaconqu‘«ílaráo: náo permaneção trmmphantes 
os eílandartcs.da heregia CXandeza, onde tantas vezes rriumpha» 
raoglodofasas chagas de lefu Chriílo-, E íe a caufa principal por­
que Deos quafi tem tirado aquella conquiíta a Portugal, he o pou­
co cuidado, com que os Porcuguezts rratão hoje os nrgoeios da 
f£*dizèilhe;quc quando fui Monarcha, com tanta piedade,zelo,&
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affe&o afsifte à converíaó das almas*&  aoaugmenroda Chrifian- 
dade,não he jufto que perca a melhor joya de íua eoroa pello de£ 
cuido defeus vafiallos: o concerto de dilatar a FèquandoPoftugal 
fe criou Reyno,náo fe fez cô os Vaííallos, com o Rey fe fez. Pois 
ainda os Reys de Portugal, não faltarão ao concerto, ainda favore­
cem a protecção verdadeiramente real, a pregação do Evangelho: 
torne pois a Índia a feu Monarcha, eíteja a Mageftade dirir.a pei» 

lo concerto, quando não falta a Mageftade humsnajpara que 
afsi econheçamos de todo noílas venturas a voílo patro­

cínio, pello qual efperamos também alcançar a gra­
ça com que íeguremos a glorÍ3, A d quam 

nos perducat *Dens.
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